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Mais de 5 mil fiéis 
participaram da 

Solenidade de Corpus 
Christi, presidida por 
Dom Pedro Carlos 
Cipollini na Região 
Pastoral de Ribeirão 
Pires e Rio Grande 

da Serra.

O nosso Coral 
Diocesano de Santo 

André inicia o 
segundo semestre 
de 2023 abrindo 
inscrições para 

novos cantores, veja 
mais informações e 

inscreva-se!
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PALAVRA
DA IGREJA

Papa aos enfermeiros: 
“Vocês são imagem da Igreja: 
hospital de campanha”

Eleita a nova Presidência 
do Regional Sul 1 da CNBB 
para o próximo quadriênio
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Sagrado Coração
Neste mês celebramos o Sagrado Coração de Jesus. Esta 

festa nos recorda a misericórdia de Deus que se dilata 
por todo o universo. Deus ama todas as criaturas, 

em especial o ser humano, criado à sua imagem e semelhança, 
justamente porque é capaz de amar ao próprio Deus e os irmãos. 

Hoje, está se tornando comum encontrar pessoas deprimidas, 
tristes e muitas vezes com tendências suicidas. À parte toda 
complicação existencial, nessas situações, está presente a falta 
de amor! Sem amor o ser humano fracassa. Tanto assim, que 
alguns psiquiatras afirmam que o suicídio é consequência da dor 
profunda provocada pelo fracasso no amor. 

O sofrimento psíquico, provocado pela ausência de amor na 
vida de uma pessoa, minam as forças e tiram o sentido da vida. A 
maior solidão é a do ser que não ama nem se sente amado. Sem 
relacionamento com os outros a pessoa se fecha sobre si.

Nossa fé nos garante que Deus nos ama com um amor gratuito 
e fiel, independente de nosso merecimento ou não. Jesus é a 
imagem de Deus, do amor de Deus por nós. "Tendo nos amado 
nos amou até o fim" ( Jo 13,1). Cantamos este amor em nossas 
celebrações: "Com amor eterno eu te amei. Dei a minha vida por 
amor: agora vai também ame seu irmão". 

Jesus apareceu a Santa Margarida Maria Alacoque em uma 
época de extremo racionalismo, onde a valorização da razão 
humana desprezava o sentimento, em especial o amor. Adorava-
se a “densa razão". Seria impossível viver com Deus e em Deus, 

e muito mais impossível admitir que Ele nos ama com este amor 
“incrível”.

O coração de Jesus mostra-nos o amor do crucificado, com 
o coração traspassado pela lança, fazendo assim apelo a nossa 
confiança Nele.

Crer no amor de Deus por nós é a chave da vida espiritual 
baseada na gratidão. Não só crer, mas aceitar este amor e dele 
se alimentar. 

Que neste mês, todos os grupos do Apostolado da Oração 
existentes em nossa Diocese sejam abençoados. 

Continuem firmes, celebrando e vivendo 
o amor misericordioso de Deus Pai, 
manifestado em seu bem amado Filho Jesus.

Rezem por mim, que vos abençoo 
como pai e pastor, de todo o coração.

C  om o tema “Uma 
Igreja em saída para 
as periferias”, entre os 

dias 30 e 31 de maio, e primeiro 
de junho, ocorreu no Mosteiro 
de Itaici (SP), a 85ª Assembleia 
Regional dos Bispos do Estado de 
São Paulo.

Os arcebispos, bispos e padres 
coordenadores (arqui)diocesanos 
estiveram reunidos, em encontro 
eletivo,  como indica o Regulamento 
do Conselho Episcopal Regional 
Sul 1 (CONSER Sul 1), para que 
a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil continuasse o exercício 
de sua missão evangelizadora no 
Regional por meio de seus membros 
canonicamente provisionados no 
Estado de São Paulo.

Durante a tarde, do dia 31 de 
maio, a 85ª Assembleia do contou 
com um momento de oração por 
meio da recitação da Hora Média.

Logo após, os participantes 
foram divididos em dois grupos, 
os bispos para duas sessões 
reservadas, para as eleições da nova 

presidência do Regional Sul 1, da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), e os padres 
coordenadores (arqui)diocesanos 
de pastoral e os agentes dos 
organismos vinculados à entidade 
para um momento formativo 
assessorado pelo Subsecretário 
Adjunto de Pastoral da CNBB, Pe. 
Pe. Marcus Barbosa Guimarães.

Na sessão reservada, foram 
escolhidos os Bispos Presidente, 
Vice-Presidente e Secretário 
do Regional Sul 1. Também 
passaram pelo processo de eleição, 
os membros do Conselho Fiscal, 
do Conselho Econômico e dos 
representantes para o CONSER. 
Após, oração, reflexão e escrutínios, 
a Presidência para o quadriênio 
2023-2027 foi votada.

Com a presença do Papa no 
hospital, os enfermeiros 
do Departamento de 

Neuropediatria infantil escreveram 
uma carta a Francisco, contando o 
seu difícil dia a dia.

“Somos testemunhas do 
sofrimento dos nossos pequenos 
e de seus pais que, no crescimento 
de seus filhos, aceitaram carregar 
uma cruz pesada e não somente por 
crença religiosa e fé, mas pelo valor 
ligado à palavra VIDA, suportando 
e encorajando todos os dias e todas 
as noites os seus filhos e que, durante 
as longas internações, se tornam 
inevitavelmente a nossa família.”

Eis então a dramaticidade deste 

trabalho, pois às vezes os enfermeiros 
veem as crianças “voarem para longe”, 
deixando um vazio que não pode ser 
preenchido em seus pais e, nos agentes 
de saúde, “cicatrizes indeléveis que 
tanto fazem refletir”.

A mensagem escrita à mão se 
conclui com um convite ao Papa 
para visitar este Departamento do 
Hospital Gemelli.

O Pontífice respondeu à carta, 
consciente do trauma que o sofrimento 
provoca na vida das pessoas.

“Vocês são imagem da Igreja 
‘hospital de campanha’, que continua a 
desempenhar a missão de Jesus Cristo”, 
prossegue Francisco, encorajando os 
enfermeiros a serem bons samaritanos, 
que cuidam da vida e da dor do 
próximo. “E continuem a cultivar a 
cultura da proximidade e da ternura”.

Na noite de domingo, 11/06, a Sala 
de Imprensa da Santa Sé informou 
que o Papa Francisco tinha passado 
bem a tarde, inclusive conseguiu dar 
alguns passos. Ele também “dedicou-
se ao trabalho por algumas horas, 

intercaladas com descanso e oração.”

 APONTE A 
CÂMERA PARA O 
QR CODE E VEJA 

O RESULTADO 
DAS VOTAÇÕES
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Pe. Cícero Soares da Silva Neto
Pároco da Paróquia Nossa Senhora do 

Rosário em Santo André

No mês de junho celebramos os santos “juninos”; 
Santo Antônio, São João e São Pedro. É um 
momento todo especial, em que celebramos 

as nossas festas religiosas em redor da Eucaristia. Para nós 
Católicos já sabemos o que significa isso, ou seja, a nossa fé 
em Jesus no testemunho que esses santos realizaram, e por 
isso nós festejamos. Todos nós somos participantes da vida em 
Jesus Cristo, nosso Salvador.

Temos outros motivos para nos alegramos com essas festas. 
Tem a devoção do povo brasileiro, todos se alegram porque 
ficamos contagiados nesse tempo pela alegria que é festejarmos 
esses santos nas festas juninas. É um mês que nos envolvemos 
pelo dom da vida de todos esses santos. E uma das formas 
de festejar, é desenvolvida pela cultura e tradição dos povos 
antigos, que são quermesses, quadrilhas e outras festas típicas.

Falando dos padroeiros do mês, o primeiro, celebrado em 
13 de junho, Santo Antônio, é venerado em todo o Brasil e em 
muitos outros países, a tradição popular atribui-lhe o rótulo de 
“santo casamenteiro” por causas das muitas graças alcançadas 
por moças que buscavam um bom partido para se casar e 
que, sob sua intercessão, conseguiram um bom matrimônio. 
Também o pãozinho abençoado de Santo Antônio, que, reza 
a tradição, provém de uma promessa, que se o filho afogado 
de uma senhora voltasse à vida, ela daria o equivalente ao peso 
da criança em trigo para a confecção de pães para distribuir 
aos pobres. E como a graça chegou, ela cumpriu sua promessa, 
numa tradição que mantemos até hoje. É um costume salutar 
este de abençoar o pãozinho de Santo Antônio nas missas do 
dia 13, que os fiéis levam e colocam no pote de arroz ou de 

outro alimento na casa, na confiança de que Santo Antônio 
nunca deixará o pão de cada dia faltar sobre as mesas.

No dia 24 de junho, festejamos o nascimento de São João 
Batista, “a voz que clama no deserto e pede penitência e jejum 
porque o Reino de Deus está próximo.” (Mt 3,1-3) e  anuncia 
que Jesus é o cordeiro de Deus de quem, ele, João, não era 
digno de desamarrar-lhe as sandálias”. Ele foi o único profeta 
a anunciar a chegada do Messias e a mostrá-lo no meio do 
povo, mostrando que Jesus é o Cordeiro de Deus.

São Pedro e São Paulo são comemorados no dia 29 de 
junho, mas é São Pedro o festejado que encerra as festividades 
juninas. “Tu és o Cristo, disse Pedro; Tu és Pedro e sobre ti 
edificarei a minha igreja,” (Mt 16,18) disse Cristo. Ele foi 
o primeiro a ser chamado por Jesus, com seu irmão André 
(Lc 6,14). Jesus o convidou para deixar o barco na praia, ir 
caminhar com Ele, pois o faria pescador de homens.

Junto com as tradições populares, resgata-se a vida 
destes importantes santos da Igreja que muito nos ensinam. 
Discípulos e missionários até as últimas consequências.

Faço um convite especial a você, procure nesses dias celebrar 
a vida dos santos juninos e que possas fazer de sua vida um 
momento especial, de alegria, de entusiasmo, e fiquem todos 
contagiados com o amor que brota do coração desses santos 
juninos e encontre o sentido para a vida, que é Jesus Cristo!
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 “Neste local foi derramado o
sangue daquele que muito os amava”

O Coral Diocesano de Santo 
André inicia o segundo 
semestre de 2023 abrindo 

inscrições para novos cantores.
As audições serão realizadas no dia 1 de 

julho (sábado), a partir das 9h30, na Cúria 
Diocesana e a confirmação da inscrição 
será enviada por e-mail e WhatsApp até o 
dia 29 de junho com o horário individual 
do teste.

Serão selecionados até 20 candidatos 
(com prioridade para sopranos e tenores) e os 
aprovados deverão participar dos ensaios que 
acontecem às quintas-feiras, das 19h às 21h30, 
ou aos sábados, das 14h às 16h, no Edifício 
Santo André Apóstolo. Também é dever 
dos cantores a presença nos compromissos 
diocesanos e externos divulgados ao grupo 
sempre com antecedência mínima de um mês.

O teste será composto de exercícios 
simples de classificação vocal e os 
critérios para seleção são boa afinação e 
que o timbre vocal do candidato esteja em 
harmonia com o timbre do grupo. Apesar 
de desejável, não é exigido experiência 
prévia em canto coral. Se pede a idade 

mínima de 16 anos, comprometimento 
e disciplina com o trabalho, envio por 
áudio das tarefas indicadas pelo maestro e 
assiduidade nos ensaios e missas a serem 
realizadas.

Para o auxílio e manutenção deste 
projeto é pedido uma contribuição de 
R$60 mensais dos cantores.

Os ensaios são dirigidos pelo maestro 
Diego Muniz (mestre em música pela USP, 
bacharel em regência pela UNESP, tendo 
regido, entre outros, a Sinfônica Jovem do 
Estado de São Paulo, Pro Coro do Canadá 
e Vancouver Chamber Choir) e têm a 
preparação vocal e aulas de canto com a 
soprano Daiane Scales (cantora do Coral 
Luther King, premiada no 20º Concurso 
de Canto Maria Callas e solista em diversos 
papéis em óperas no Brasil e na Itália).

 APONTE A CÂMERA 
PARA O QR CODE 

E CONFIRA OS 
PONTOS DE VENDA 

DO FESTIVAL 
VOCACIONAL

2023

 APONTE
A CÂMERA

PARA O
QR CODE E

SE INSCREVA

Nasceu em Bubano, Itália, em 
1942. Viveu uma infância 
de pobreza devido à Guerra 

e ao Pós-Guerra. Tornou-se sacerdote 
em 1976. Em 1980, participou de um 
projeto de missão em São Bernardo 
do Campo, escolhendo viver em uma 
favela para ajudar os pobres.

Sua trajetória foi interrompida de 
maneira trágica. Em 21 de junho de 1998, 
ele se tornou vítima da violência urbana, 

sendo assassinado enquanto voltava para 
seu modesto barraco na favela.

Hoje, sua memória vive 
não apenas naqueles que o 
conheceram pessoalmente, mas 
também naqueles que seguem 
seus passos, mantendo seu legado 
vivo e lutando pelos preferidos de 
Deus, em nome da justiça social 
e do amor ao próximo.
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Louve e agradeça por esse momento de graça em nossa Igreja Diocesana!

Mais de 5 mil fiéis participaram da 
Solenidade de Corpus Christi, 
que ocorreu no Complexo Ayrton 

Senna, na Região Pastoral de Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra.

A celebração iniciou às 9h, sendo presidida 
por Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo 
diocesano, e concelebrada pelo coordenador 
regional, Padre Clemilson Pereira, e os padres 
da região pastoral.

O Evangelho foi proclamado pelo Diácono 
José Antônio Michéias, e o bispo saudou os 
presbíteros, religiosos(as), fiéis presentes e 
aqueles que acompanhavam pelas redes sociais. 
Ele falou sobre a importância da Solenidade de 
Corpus Christi, que nos recorda da presença real 
e viva de Cristo na Eucaristia, e agradeceu pelo 
dia preparado pelo Senhor.

Dom Pedro refletiu sobre o amor de Deus, 
destacando que Ele nunca abandonou Seu povo, 
mesmo quando pecavam:

“A primeira leitura mostra que Deus 
seguiu o povo pelo deserto, cuidando e 

alimentando mesmo quando pecavam. Deus 
nunca abandonou o seu povo, assim também 

não nos abandona. Jesus prometeu: “Eu 
estarei convosco todos os dias, até o f im dos 

tempos”, e o sentimento primeiro que brota 
do nosso coração neste dia é a gratidão para 

com Deus. Gratidão para reconhecer que 
Deus enviou o seu Filho Jesus para nos salvar, 

dando testemunho do amor de Deus, mas 
foi rejeitado e o único lugar que sobrou para 
provar o amor de Deus por nós foi a Cruz, 
e Ele aceitou. Morreu por amor e antes da 

sua morte na cruz, nos deixou o sacramento 
do amor, que mostra o quanto Deus nos quer 

bem: “Tendo nos amado, amou até o f im”.
Ao concluir a homilia, Dom Pedro ressaltou 

que a celebração de Corpus Christi é uma festa 
de comunhão, pois através da comunhão com o 
Corpo e Sangue de Cristo, recebemos o alimento 
divino que transforma nossa vida para que ela 
se assemelhe à vida de Jesus. Ele incentivou a 
viver em comunhão nas diversas áreas de nossas 
vidas e destacou que a Eucaristia nos capacita a 
sermos construtores de comunhão:

“A Eucaristia nos potencializa para 
sermos pessoas que constroem, que unem, que 
agregam e não esparramam. Quem comunga 

tem um compromisso muito grande com 
Jesus, que veio unir o céu e a terra em uma 

grande comunhão nossa com Deus”.

Após a celebração, os fiéis saíram em 
procissão com Jesus Eucarístico em direção à 
Vila do Doce. Durante o percurso, Dom Pedro 
fez uma parada no Hospital e Maternidade 
São Lucas, onde abençoou os colaboradores 
e pacientes com o Santíssimo Sacramento, 
proporcionando um momento emocionante 
para todos os presentes. A procissão continuou 
até a Rua Padre Marco Simoni, onde os tapetes 
foram confeccionados pelas comunidades na 
noite anterior. A celebração foi encerrada no 
palco central da Vila do Doce com a bênção do 
Santíssimo.

Como gesto concreto de caridade neste 
Corpus Christi, a Diocese de Santo André, 
por meio do Serviço de Fraternidade e 
Partilha, convidou os fiéis a doarem alimentos 
não perecíveis, produtos de higiene pessoal, 
cobertores e agasalhos para serem distribuídos a 
famílias carentes.

Além disso, as regiões pastorais de Santo 
André Centro e São Caetano do Sul celebraram 
a solenidade regionalmente, enquanto as demais 
regiões mantiveram a programação paroquial, 
com a confecção dos tradicionais tapetes e 
procissões pelos bairros das comunidades.



Pastoral da Acolhida une 
São Bernardo do Campo para formação

Hospital Neomater celebra 4 anos 
com missa presidida pelo bispo

Dom Pedro conhece 
Projeto Qualifica em Mauá

Vigário Pastoral tem encontro com profissionais de psicologia

Dom Pedro faz visita a Comunidade 
Sagrados Coração de Jesus e de Maria, em Mauá

Reunião do Clero reforça ênfases 
do 8º Plano Diocesano de Pastoral

Seguindo o cronograma de formações nas 
regiões pastorais, a Pastoral da Acolhida 
da Diocese de Santo André reuniu os 

agentes da cidade de São Bernardo do Campo 
na Paróquia Santíssima Virgem. Os participantes 
foram acolhidos pela coordenadora diocesana 
Rizomar Matos, pelo assessor Pe. Gonise 
Portugal e pelo seminarista Maurício Borges, que 
acompanham a pastoral.

“Acolher bem é evangelizar. Isso é a sintonia das 
pessoas entre si e o ambiente em torno. Sem acolhida 
viramos um amontoado de gente, viramos massa 
de manobra, mas com a dinâmica do acolhimento 
somos singulares. Jesus não estava preocupado 
com o sucesso, mas com a qualidade do anúncio”, 
afirmou o assessor citando a importância da pastoral 
da acolhida como meio de evangelização.

Para refletir o tema “Alvos primordiais da 
Pastoral da Acolhida: jovens e sofredores”, Padre 
Cauê Fogaça, assessor diocesano do Serviço 
de Animação Vocacional, ressaltou que quem 
evangeliza é a igreja, povo de Deus, que igreja é a 
reunião de todas as pessoas e que somos um povo 
de diversas características.

Padre Guilherme Franco, assessor da Comissão 
Diocesana de Música e Liturgia, abordou sobre 
“Como a igreja pode acolher numa dimensão mais 
ampla? Fora dos muros do templo?”. 

No final da tarde, os agentes da Pastoral da 
Acolhida participaram da Santa Missa, presidida 
pelo Pe. Gonise, mais um sinal de unidade 
dos agentes da pastoral, que vem participando 
ativamente das atividades propostas pela 
coordenação diocesana.

A Visita Pastoral nas comunidades pertencente às paróquias da Diocese 
de Santo André,  teve continuidade quando o nosso bispo diocesano, 
Dom Pedro Carlos Cipollini esteve na comunidade Sagrados Coração 

de Jesus e de Maria, pertencente à Paróquia São Paulo Apóstolo, da Região 
Pastoral Mauá.

Com alegria e entusiasmo junto da comunidade, Dom Pedro celebrou a 
Santa Missa, com a presença do secretário espiscopal, Padre Camilo Gonçalves, 
do diácono João Oliveira dos Santos e dos fiéis. Padre José Ferreira (Pe. Zezão) 
Administrador Paroquial, passou na sacristia antes da missa para dar as boas 
vindas a Dom Pedro e foi celebrar em outra comunidade.

A convite do Secretário de Trabalho e Renda 
da cidade de Mauá, Nelci Rodrigues e da 
assistente de políticas públicas, Elizama 

Araujo, o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro 
Carlos Cipollini, esteve presente na secretaria do trabalho, 
conheceu o Projeto Qualifica e os cursos que estavam em 
andamento, também presenciou o auxílio aos cidadãos na 
busca do emprego através do cadastro dos currículos e 
direcionamento para vagas.

Para celebrar os 4 anos que o hospital passou a fazer parte do grupo Santa 
Marcelina Saúde, sob os cuidados da Congregação das Irmãs de Santa 
Marcelina, Dom Pedro presidiu a Santa Missa, concelebrada pelo Pe. 

Fabiano Felício (administrador paroquial da Paróquia Santa Cruz, em Santo André 
e capelão do hospital) e Pe. Camilo Gonçalves. Estiveram presentes o corpo clínico e 
diretivo, colaboradores e as religiosas.

A segunda reunião geral do clero aconteceu na 
Paróquia São José, na Região Pastoral São 
Bernardo do Campo Centro.

Após a oração inicial, Dom Pedro Carlos Cipollini 
acolheu o clero e partilhou sobre a 60° Assembleia Geral 
da CNBB, que foi marcada pelo início do uso de textos 
da nova tradução brasileira do Missal Romano, aprovada 
pela Santa Sé.

Pe. Everton Gonçalves, Vigário Episcopal para 
Pastoral, apresentou ao clero a avaliação do Encontro de 
Formação Diocesana e os encaminhamentos das ênfases 
do 8° Plano Diocesano de Pastoral.

Seguindo o cronograma da reunião, Pe. Cassiano, 
coordenador da Pastoral Presbiteral, ressaltou a 
importância da participação de todos na Formação 
Permanente do Clero e na Manhã de Oração pela 
Santificação do Clero.

Chegando ao final da reunião, Pe. Ryan Holke, 
MIPK, Vigário Episcopal para Caridade Social, falou da 
Operação de Inverno e o Retiro do Vicariato.
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MAIO

15
MAIO

15
MAIO

20
MAIO

16
MAIO

Mais de 80 profissionais estiveram presentes para conversar com o Vigário Espiscopal para a 
Pastoral, Pe. Everton Gonçalves, sobre as demandas da Diocese relacionadas a depressão e 
suicídio, temas esses que foram frutos do processo de escuta da assembleia dos CRP’s. Padre 

Everton acolheu a todos e iniciou com um momento de reflexão e oração, e logo em seguida apresentou as 
ênfases do 8° Plano Diocesano de Pastoral para o biênio 2022-2024.

O Vigário falou sobre a realidade diocesana, trouxe alguns exemplos que acontecem nas comunidades, 
e de como a igreja pode atuar em auxiliar aqueles que procuram as paróquias em busca de ajuda. Também 
foi aberto para que os profissionais falassem de suas experiências nas comunidades e como atuar diante dos 
males emocionais que acometem os fiéis. O padre ressaltou que era um primeiro encontro, sendo  necessário 
entender sobre o que o processo de escuta trouxe, pediu que  cada um pudesse ver sua disponibilidade e em 
como poderia ajudar, respondendo através do formulário enviado pelo Centro Pastoral.

11
MAIO



VI Festa das Nações é acolhida
em São Bernardo do Campo

Formação Permanente do 
Clero acontece no auditório 

da Cúria Diocesana

Conselho Diocesano
 de Pastoral unidos pela 

“Acolhida e Missão”

Vigília de Pentecostes

Celebrando o padroeiro,
Menino Jesus recebe Padre Lúcio

Organizada pela Pastoral do Migrante da 
Diocese de Santo André, a festa aconteceu dias 
20 e 21 de junho em novo endereço, Paróquia 

São José, no bairro Baeta Neves, em São Bernardo do 
Campo.

Fruto do diálogo e acolhimento do pároco, Padre Jean 
Rafael, os arredores da paróquia receberam mais de 30 
barracas típicas, contemplando as diversas realidades do 
povo migrante nas sete cidades do Grande ABC.

No domingo pela manhã, a Celebração Eucarística 
foi presidida pelo bispo diocesano, Dom Pedro Carlos 
Cipollini, concelebrada pelo Padre Pierre Dieucel, CS, 
assessor da pastoral; pelo pároco Padre Jean Rafael, e os 
padres scalabrinianos presentes.

O evento foi marcado pela presença de muitos 
migrantes e toda a comunidade paroquial que ficaram 
felizes por acolherem a todos.

Após a celebração da Santa Missa, houve o desfile das 
bandeiras, apresentação do  Projeto Futuração (crianças 
que tocam instrumentos de corda e sopro), Escola de 
Dança Professora  Darci, Bingo, Grupo de Teatro, Elvis 
Cover e Banda Voltei pra Vitrola.

AFormação Permanente do Clero da Diocese 
de Santo André aconteceu nas manhãs de 23 
a 25 de maio, no auditório do Edifício Santo 

André Apóstolo, organizada pela Pastoral Presbiteral, que é 
coordenada pelo Pe. Cassiano.

O clero foi acolhido pelo bispo diocesano, Dom 
Pedro Carlos Cipollini, que ao lado do coordenador da 
pastoral, realizou a oração da manhã antes das formações 
de cada dia.

Mmarcada por forte emoção, os fiéis se reuniram 
para celebrar a Santa Missa de Dedicação do 
Santuário Nossa Senhora Aparecida.

Presidida pelo bispo da Diocese de Santo André, Dom 
Pedro Carlos Cipollini, a Celebração Eucarística contou 
com a presença do clero, seminaristas, religiosas e religiosos.

O rito de dedicação é especial e cheio de significados, o ato 
de dedicar algo ao Senhor possui suas raízes mais profundas 
no Antigo Testamento. Já ali encontramos a dedicação de 
alguns altares (Nm 7, 10-11. 84. 88), de casas (Dt 20,5) e 

Onosso CDP reuniu-se pela 
terceira vez neste ano para 
discutir ações em comunhão 

com 8º Plano de Pastora, no Edifíco Santo 
André Apóstolo, no início deste mês. 
Entre as ações em análise estavam o subsídio 
da Acolhida e Missão, que está em fase de 
preparação, programação diocesana para o 
2º semestre deste ano, entre elas a articulação 
para os 70 anos da Diocese e demais ações 
previstas para 2024.

A Renovação Carismática 
Católica realizou a Vigília 
Diocesana de Pentecostes na 

Paróquia Sagrada Família, em São Caetano.
A abertura da vigília foi marcada pela 

celebração da Santa Missa presidida pelo 
Pe. Paulo Borges, CSS, pároco da matriz da 
cidade, e concelebrada pelo vigário Pe. José 
Nobre, CSS. Para enriquecer a experiência da 
Vigília, pregadores refletiram sobre as obras do 
Espírito Santo.

A Paróquia Menino Jesus, no bairro Jordanópolis em São 
Bernardo do Campo, celebrou três momentos especiais: a 
Solenidade da Santíssima Trindade, a Festa do Padroeiro 

e a posse do seu administrador paroquial, Padre Lúcio de Souza 
Pinho Neto, presbítero incardinado na Diocese de Mogi das Cruzes. 
Presidida por Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo da Diocese de 
Santo André, a Santa Missa contou com a presença do coordenador 
da Região Pastoral São Bernardo do Campo Rudge Ramos, Padre 
Adriano Silva; Padre Cristiano Marmelo, Padre Francinaldo de Sousa, 
no qual o novo administrador foi vigário ao seu lado na Paróquia Santa 
Maria, também em São Bernardo do Campo.

"No entardecer de nossa vida, seremos julgados segundo o amor"
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sobretudo, as diversas e sucessivas 
dedicações do Templo do Senhor 
realizadas por Salomão (1Rs 8, 1-
66), Esdras (Esd 6, 15-18) e Judas 
Macabeus (1Mc 4, 36-59).

“Que alegria podermos vivenciar esse 
momento, a Palavra de Deus nos ilumina, 
a mensagem que nos transmite é que cada 
um de nós somos um santuário, um templo, 
uma morada de Deus. Jesus diz para a 
samaritana “Mas virá o tempo, e, de fato, 
já chegou, em que os verdadeiros adoradores 
vão adorar o Pai em espírito e em verdade”. 
Não vai ter templos, casas, mas as pessoas, 
o espírito e a verdade que habita em cada 
um na força do Espírito Santo que nos é 
conferido”, afirmou o bispo na homilia.

Santuário Nossa Senhora 
Aparecida, é dedicado a Deus

4
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27
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Você sabia que em 21 de junho celebramos São Luiz Gonzaga? Ele é o Santo padroeiro da juventude e dos estudantes, nascido em 1568 
na Itália e sua dedicação à vida de oração e às leituras espirituais tiveram reflexos consideráveis em sua vida, de modo que diante de uma 
epidemia do século XVI em Roma teve coragem exemplar e, compadecido com sofrimento do povo, passou a se dedicar a ajudar os doentes.  

Acolheu cedo o chamado para se tornar religioso e ingressou na Ordem dos Jesuítas, tendo uma vida marcada pela renúncia e pela 
convicção de quem encontrou o sentido da vida em Jesus Cristo. Viveu o chamado à verdadeira felicidade e é conhecido pela prática 
da penitência e a admirável pureza de vida. Soube se servir dos estudos para crescer na vida de intimidade com Jesus e traduziu tudo 
em obras de compaixão, sobretudo com os enfermos.

Aos seus cuidados também são confiados os seminaristas, aqueles que estão em discernimento e formação para a vida presbiteral, 
que seu exemplo de coragem, dedicação e generosidade sirva para encorajar todos os jovens a uma vida de entrega no momento 
presente, sem adiar sua dedicação em um projeto futuro, mas atento à necessidade de seu tempo.

Texto por: Seminarista Victor Pereira Guimarães, 3º ano da Teologia



■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Lucio de Souza 
Pinho Neto, presbítero incardinado na Diocese 
de Mogi das Cruzes – SP e cedido como 
missionário mediante Convênio entre as duas 
Dioceses por 3 (três) anos, como Administrador 
Paroquial da Paróquia Menino Jesus – Bairro 
Jordanópolis, em São Bernardo do Campo 
– SP, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe – Jardim das 
Orquídeas, em São Bernardo do Campo – 
SP, ao Revmo. Sr. Pe. Adenízio Leonardo 
Miranda, presbítero incardinado em nossa 
Diocese, para que possa celebrar, pregar a 
Palavra de Deus, administrar solenemente 
o Santo Batismo, assistir os Matrimônios 
“servatis servandis”, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito, em comunhão 
com o Bispo Diocesano, o Presbitério e o 
Pároco local.
■ Concedemos o Uso de Ordem em toda a 
Diocese, especialmente na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças – Bairro Nova Gerti, 
em São Caetano do Sul – SP, ao Revmo. Sr. 
Pe. Antônio Francisco da Silva, presbítero 
incardinado em nossa Diocese, para que possa 
celebrar, pregar a Palavra de Deus, administrar 
solenemente o Santo Batismo, assistir os 
Matrimônios “servatis servandis”, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito, em 
comunhão com o Bispo Diocesano, o Presbitério 
e o Pároco do local de sua atuação.
■ Nota de Esclarecimento sobre a situação atual 
do Revmo. Sr. Pe. Antônio Francisco da Silva 
na Diocese de Santo André (leia o documento 
completo no site)
■ Licença para Ausência da Diocese – Sendo 
que o Bispo Diocesano pode conceder a seus 
clérigos a licença para se transferirem a outra 
Igreja particular, por tempo determinado, 
renovável até mais vezes, de tal modo, porém, 
que esses clérigos permaneçam incardinados 
na Igreja particular e, voltando a ela, tenham 
todos os direitos que teriam se nela tivessem 
permanecido no exercício do ministério sagrado 
(cf. CIC cân 271,2); Sendo que a caridade exige 
que os Pastores (cf. LG 27) recorram à correção 
(cf. CIC cân. 1311), como meio positivo para 
à realização do Reino, tendo presentes os 
fins que a tornam necessária na comunidade 
eclesial. Assim sendo, determinamos na 
perspectiva penitencial medicinal, sob a forma 
de preceito (cf. CIC câns. 1319,1; 1339 e 1340) 
que o Revmo Sr. Padre Alex Sérgio da Silva, 
presbítero incardinado em nossa Diocese e 
atualmente com uso de ordem na mesma, 
possa perfazer até o final do presente ano, 
com possibilidade de renovação, um período 
de estadia missionária em Prelazia no Estado 
do Amazonas (Tefé), sob a orientação do Sr. 
Bispo local, que paternalmente o acolhe para 
este período de missão pastoral, reflexão e 
oração. Neste período que estiver em missão, a 
Diocese de Santo André continuará ajudando o 
referido padre com suas orações, dois salários-

mínimos e o custeio de seu plano de saúde. 
Possa o sacerdote, através desta experiência, 
para aperfeiçoar seu ministério, ajudar o Povo 
de Deus da Igreja que o acolhe, com espírito 
de doação missionária e caridade pastoral, na 
tarefa que lhe for confiada pelo Ordinário local 
que benevolamente o acolhe.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Santa Joana D’arc – Vila 
Vitória, em Santo André – SP, pelo período de 
dois anos.
■ Após ouvirmos o Colégio de Consultores 
e o Conselho de Assuntos Econômicos 
Diocesano (CAED), em conformidade com 
o CDC cân. 494 §1, nomeamos o Revmo. Sr. 
Pe. Vagner Franzini, presbítero incardinado 
de nossa Diocese, como Ecônomo Diocesano 
e Procurador da Mitra Diocesana de Santo 
André, pelo período de 5 (cinco) anos (cf. cân. 
494 §2), enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito. Como Ecônomo responderá 
pelas questões administrativas e econômico-
financeiras da Diocese; e como Procurador da 
Mitra Diocesana atuará como represente legal 
da Diocese e seu Ordinário. Revogam-se as 
disposições em contrário.
■ Fazemos saber que, em vista da organização 
e articulação da Pastoral de Conjunto em nossa 
Igreja Particular, por este documento nomeamos 
o Revmo. Sr. Pe. Rogério Duarte Irmão, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como 
Assessor Diocesano da Pastoral da Criança, 
pelo período de 3 (três) anos, ou enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, em vista da organização 
e articulação da Pastoral de Conjunto em nossa 
Igreja Particular, por este documento nomeamos 
o Revmo. Sr. Diác. Eduardo de Alcântara, 
diácono permanente incardinado de nossa 
Diocese, como Assessor Diocesano da Pastoral 
do Menor, pelo período de 3 (três) anos, ou 
enquanto não ordenarmos o contrário, conforme 
o Direito.
■ Fazemos saber que, em vista da organização e 
articulação da Pastoral Orgânica em nossa Igreja 
Particular, por este documento nomeamos o 
Revmo. Sr. Pe. Alex Sandro Camilo, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, Assessor da 
Comissão Diocesana para os Ministérios 
Extraordinários, pelo período de 3 (três) anos, 
ou enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia São João Batista – Bairro 
Santa Paula, em São Caetano do Sul – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Nossa Senhora da 
Prosperidade – Bairro Prosperidade, em São 
Caetano do Sul – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Sagrada Família – Centro, 
em São Caetano do Sul – SP, pelo período de 
três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia São Geraldo Magella – 

Vila Guaraciaba, em Santo André – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Nossa Senhora das 
Graças – Vila Humaitá, em Santo André – SP, 
pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Mãe de Deus e dos Órfãos 
– Vila Rica, em Santo André – SP, pelo período 
de três anos.
■ Decreto de destituição de Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe, Jardim das 
Orquídeas, em São Bernardo do Campo, do 
Revmo. Sr. Pe. Osvy José Guilarte Figuera.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Cauê Ribeiro 
Fogaça, presbítero incardinado de nossa Diocese, 
como Administrador Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe – Jardim das 
Orquídeas, em São Bernardo do Campo – SP, 
enquanto não ordenarmos o contrário, conforme 
o Direito. A posse realiza-se 12 dias após a data 
desta nomeação. Ficam revogadas quaisquer 
decisões em contrário.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Osvy José 
Guilarte Figuera, presbítero incardinado de 
nossa Diocese, como Administrador Paroquial 
da Paróquia Santa Luzia e São Carlos 
Borromeu – Bairro Príncipe de Gales, em 
Santo André – SP, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito. A posse realiza-
se 12 dias após a data desta nomeação. Ficam 
revogadas quaisquer decisões em contrário.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. William 
Mariotto Torres, presbítero incardinado de nossa 
Diocese, como Vice-reitor da Casa de Formação 
do Propedêutico da Diocese de Santo André, 
enquanto não ordenamos o contrário, conforme 
o Direito. Para o bom exercício desta função, 
o nomeado deve passar a residir na Casa de 
Formação do Propedêutico, cessando sua função 
na Paróquia Santa Luzia e São Carlos Borromeu 
somente com a posse do padre que foi nomeado 
para sucedê-lo (cf. cân. 191).
■ Decreto de suspensão canônica do exercício 
da sagrada Ordem “Ad Cautelam” do Revmo. 
Sr. Pe. Francisco Semplício Pires, presbítero 
incardinado de nossa Diocese; entrando em 
vigor a partir do dia 15 de junho de 2023. 
Ficando a paróquia Nossa Senhora das Dores 
Administrada “pro tempore” pelo Sr. Vigário 
Geral, Pe. Joel Nery.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia Maria Imaculada – 
Parque Novo Oratório, em Santo André – SP, 
pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos 
(CAEP) da Paróquia São José – Centro Alto, em 
Ribeirão Pires – SP, pelo período de dois anos.

NOTÍCIAS DA DIOCESE

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os 
seguintes documentos em maio e junho de 2023:

ACESSE NOSSO SITE 
E ACOMPANHE AS 

NOTÍCIAS
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